
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO OESTE DO PARÁ – CONCURSO PÚBLICO 
 

PROVA OBJETIVA: 15 de dezembro de 2013 
 

NÍVEL E 
 

ARQUITETO E URBANISTA 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

INSTRUÇÕES AO CANDIDATO 
 

1. Confira se a prova que você recebeu corresponde ao cargo/nível de escolaridade ao qual você está 
inscrito, conforme consta no seu cartão de inscrição e cartão-resposta. Caso contrário comunique 
imediatamente ao fiscal de sala. 
 

2. Confira se, além deste BOLETIM DE QUESTÕES, você recebeu o CARTÃO-RESPOSTA, destinado à marcação 
das respostas das questões objetivas. 
 

3. Este BOLETIM DE QUESTÕES contém 50 (cinquenta) questões objetivas, sendo 10 de Língua Portuguesa, 05 
de Noções de Informática, 05 de Legislação, 05 de Meio Ambiente e 25 de Conhecimentos Específicos. Caso 
exista alguma falha de impressão, comunique imediatamente ao fiscal de sala. Na prova há espaço reservado para 
rascunho. Esta prova terá duração de 04 (quatro) horas, tendo seu início às 8:00h e término às 12:00h (horário 
de Santarém). 
 

4. Cada questão objetiva apresenta 04 (quatro) opções de resposta, identificadas com as letras (A), (B), (C) e (D). 
Apenas uma responde adequadamente à questão, considerando a numeração de 01 a 50. 
 

5. Confira se seu nome, número de inscrição, cargo de opção e data de nascimento, consta na parte superior do 
CARTÃO-RESPOSTA que você recebeu. Caso exista algum erro de impressão, comunique imediatamente ao 
fiscal de sala, a fim de que o fiscal registre na Ata de Sala a devida correção.  
 

6. O candidato deverá permanecer, obrigatoriamente, na sala de realização da prova por, no mínimo, uma hora 
após o início da prova. A inobservância acarretará a eliminação do concurso. 
 

7. É obrigatório que você assine a LISTA DE PRESENÇA e o CARTÃO-RESPOSTA do mesmo modo como está 
assinado no seu documento de identificação. 
 

8. A marcação do CARTÃO-RESPOSTA deve ser feita somente com caneta esferográfica de tinta preta ou azul, 
pois lápis não será considerado.  
 

9. A maneira correta de marcar as respostas no CARTÃO-RESPOSTA é cobrir totalmente o espaço 
correspondente à letra a ser assinalada, conforme o exemplo constante no CARTÃO-RESPOSTA.  
 

10. Em hipótese alguma haverá substituição do CARTÃO-RESPOSTA por erro do candidato. A substituição só 
será autorizada se for constatada falha de impressão. 
 

11. O CARTÃO-RESPOSTA é o único documento válido para o processamento de suas respostas. 
 

12. O candidato deverá devolver no final da prova, o BOLETIM DE QUESTÕES e o CARTÃO-RESPOSTA. 
 

13. Será automaticamente eliminado do Concurso Público da Universidade Federal do Oeste do Pará o candidato 
que durante a realização da prova descumprir os procedimentos definidos no Edital Nº 1/2013-UFOPA do referido 
concurso. 

Boa Prova. 
 
 

 

Nome do Candidato: ______________________________________________________ 
 

Nº de Inscrição: ________________________ 
 

________________________________________ 
Assinatura 
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LÍNGUA PORTUGUESA 
 

LEIA ATENTAMENTE O TEXTO ABAIXO PARA RESPONDER ÀS QUESTÕES DE 01 A 10 
 

Longe da árvoreLonge da árvoreLonge da árvoreLonge da árvore    
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                    Contardo Calligaris    
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O título do novo livro de Andrew Solomon, "Longe da Árvore - Pais, Filhos e a Busca da 
Identidade", se refere ao ditado segundo o qual os frutos nunca caem longe da árvore que os 
produziu – ou seja, "tais pais, tais filhos". Só que, às vezes, nossos filhos nos parecem diferentes 
de nós: frutos caídos longe da árvore. De qualquer forma, a árvore quase sempre acha que seus 
frutos caíram mais longe do que ela gostaria. E, na nossa cultura, amar os filhos que são diferentes 
de nós não é nada óbvio.  

A obra de Solomon é um extraordinário elogio da diversidade e da possibilidade de amar e 
respeitar a diferença, mesmo e sobretudo nos nossos filhos. [...] A leitura de "Longe da Árvore" 
ajudará qualquer pai a não transformar suas expectativas em condições de seu amor. Retomo uma 
distinção que Solomon usa. Chamemos de identidades verticais as que são impostas ou 
transmitidas de geração em geração: elas são consequência da família, da tribo, da nação na qual 
nascemos e também das expectativas dos pais (quando elas moldarem os filhos). Chamemos de 
identidades horizontais as que inventamos ou às quais aderimos junto com nossos pares e 
coetâneos: elas são tentativas de definir quem somos por nossa conta, sem nada dever à árvore 
da qual caímos.  

O paradoxo é o seguinte: a ideia crucial da modernidade é que as identidades verticais não 
constituem mais nosso destino (por exemplo, o fato de nascer nobre ou camponês não decide o 
lugar que o indivíduo ocupará na sociedade). 

Os filhos, portanto, conhecem uma liberdade sem precedentes (viajam, mudam de país, de 
status, de profissão etc.), atrás do sonho moderno de "se realizarem" – e não do sonho antigo de 
repetirem seus antepassados. Mas acontece que esse sonho de "se realizarem" é também o dos 
pais, os quais, como qualquer um, só "aconteceram" pela metade (quando muito).  

Consequência e conflito: os filhos deveriam correr livres atrás de seus próprios sonhos, 
enquanto os pais esperam e pedem que os filhos vivam para contrabalançar as frustrações da vida 
de seus genitores.  

Será que um dia seremos capazes de um amor não narcisista pelos nossos filhos? Será 
que seremos capazes de querer produzir vidas por uma razão diferente da de reproduzir a nós 
mesmos?  

Se isso acontecer um dia, será possível dizer que "Longe da Árvore" foi o primeiro 
indicador de uma mudança que transformou nossa cultura para sempre. [...] 

Das centenas de entrevistas nas quais se baseia, Solomon sai com um certo otimismo 
sobre a possibilidade de os pais aprenderem a amar filhos diferentes deles.  

Entendo seu otimismo assim: as diferenças extremas (como as que ele contempla) 
derrotam o narcisismo dos pais de antemão (esses filhos nunca serão uma continuação trivial de 
vocês) e portanto levam à possibilidade de amar os filhos como entes separados de nós.  

No dia a dia corriqueiro da relação pai-filho, o narcisismo dos pais e dos adultos produz 
uma falsa e incurável infantolatria: parecemos adorar as crianças, mas mal as enxergamos –  
apenas amamos nelas a esperança de que elas realizem nossos entediantes sonhos frustrados.  

                         Disponível em: http://www1.folha.uol.com.br/colunas/contardocalligaris/2013/10/1360907-longe-da-arvore.shtml 
                                                                                                                                                                     Acesso em: 15 out. 2013 

 
01. Julgue os itens abaixo com base nas ideias do texto. 
I. A ideia de que os filhos devem sair aos pais é algo cultural. 
II. Para escrever seu livro, Solomon entrevistou várias pessoas que partilham a mesma experiência. 
III. A expressão “Longe da árvore” é uma alusão aos filhos que decidem morar em outro país, longe dos 

pais. 
IV. O uso de pronomes na primeira pessoa do plural — “nosso, nossa”, “nós” — é uma estratégia do 

autor para implicar o leitor no texto. 
V. Nem Contardo Calligaris nem Solomon acreditam na possibilidade de um dia os pais virem a amar 

os filhos como entes separados deles. 
 
Estão corretas as afirmativas 
(A) I, II e III 
(B) I, II e IV. 
(C) II, III e V. 
(D) III, IV e V. 
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02. Depreende-se do texto que Contardo Calligaris defende a tese de que 
(A) hoje os filhos, em busca de realização pessoal, vivem uma liberdade excessiva. 
(B) as identidades verticais ainda deveriam estar na base da construção de nossos destinos. 
(C) cabe aos pais não transformar suas expectativas em condições de seu amor pelos filhos. 
(D) é preciso ter esperança de que nossos filhos um dia conseguirão realizar nossos sonhos e 

expectativas. 
 

03. Os questionamentos de Contardo Calligaris em relação ao tema tratado, nas linhas 26-28, dirigem-
se aos leitores que 
(A) são ou serão, um dia, pais. 
(B) não se consideram narcisistas. 
(C) puderam ler e apreciar o livro de Solomon. 
(D) criticam a liberdade excessiva vivenciada pelos jovens de hoje. 

 
04. Quanto aos recursos que estabelecem a coesão no texto, é falso afirmar que 
(A) a coerência textual é preservada ao se substituir “do” por “daquilo” em “do que ela gostaria” (linha 5). 
(B) “filhos”, sujeito em elipse em “só ‘aconteceram’ pela metade”, garante a continuidade de sentido 

(linha 22). 
(C) os pronomes “as”, “às quais”, “elas” (linhas 13-14) constituem uma cadeia anafórica relativa a um 

mesmo referente: “identidades horizontais”. 
(D) o enunciado “Se isso acontecer um dia” (linha 29) poderia ser reescrito, sem prejuízo do sentido, da 

seguinte forma: “se o amor não narcisista pelos nossos filhos acontecer um dia”. 
 

05. Quanto às relações de natureza semântico-discursiva, é correto afirmar que a 
(A) locução “só que” (linha 3) introduz uma construção adversativa. 
(B) locução “quando muito” (linha 22) marca a conclusão de um raciocínio. 
(C) conjunção “mas” (linha 37) indica que o autor passa para um assunto diferente. 
(D) conjunção “se” (linha 29), por indicar tempo, poderia ser substituída, sem alteração de sentido, por 

“quando”. 
 

06. A justificativa para o uso das aspas é inadequada no enunciado: 
(A) As aspas em “tais pais, tais filhos” (linha 3) sinalizam uma citação. 
(B) As aspas em “Longe da Árvore” (linha 8) indicam o título de um livro. 
(C) Em “aconteceram” (linha 22), as aspas indicam um emprego figurado do termo. 
(D) Em “se realizarem” (linhas 20-21), as aspas destacam uma impropriedade lexical. 

 
07. A inversão da ordem das palavras provocaria mudança de sentido em 
(A) “uma trivial continuação” (linha 34). 
(B) “amar diferentes filhos” (linha 32). 
(C) “um elogio extraordinário” (linha 7). 
(D) “uma infantolatria falsa e incurável” (linha 37). 

 
08. Em relação aos fenômenos semânticos, é verdadeiro afirmar que 
(A) “óbvio” (linha 6) é sinônimo de “atípico”. 
(B) “coetâneos” (linha 14) significa “coevos, que possuem a mesma idade”. 
(C) se pode citar como antônimo de “distinção” (linha 10) o vocábulo “diferença”. 
(D) predomina a linguagem denotativa em “sem nada dever à árvore da qual caímos” (linhas 14-15). 
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09. Julgue os itens a seguir com base nas regras de escrita. 
I. Há desvio de ortografia nos vocábulos “antemão”, “atrás” e “expectativa”. 
II. As palavras “título” e “árvore” são acentuadas em decorrência da mesma regra gramatical. 
III. Para se produzir uma generalização de sentido, é possível eliminar o sinal indicativo de crase em 

“levam à possibilidade” (linha 35). 
IV. Na linha 37, se substituíssemos o travessão por um ponto e grafássemos a palavra subsequente 

com letra maiúscula, a correção do texto seria preservada.  
V. Os parênteses em “(esses filhos nunca serão uma continuação trivial de vocês)” (linha 34-35) 

introduzem uma explicação importante ao desenvolvimento textual. 
 

Estão corretas as afirmativas 
(A) I, II e III 
(B) I, III e IV. 
(C) II, III e V. 
(D) II, IV e V. 

 
10. Avalie as afirmações a seguir com base nas regras de regência, concordância e colocação. 
I. Em relação à norma culta, há desvio de colocação pronominal em “mas mal as enxergamos” (linha 

37). 
II. O substantivo “elogio” (linha 7) pode ser usado tanto com a preposição “de” quanto com a 

preposição “a”. 
III. Em “dos” (“é também o dos pais” – linhas 21-22), o emprego de “dos” é uma exigência do 

substantivo “sonho” e do artigo “os”, de “pais”. 
IV. A correção gramatical do período não seria respeitada se as formas verbais em “as que são 

impostas ou transmitidas” (linhas 10-11) fossem substituídas por “as que se impõem ou se 
transmitem”. 

 
Está correto o que se afirma em 
(A) II e III. 
(B) III e V. 
(C) II e IV. 
(D) I, III e IV. 
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NOÇÕES DE INFORMÁTICA 
 
11. O termo usado para designar quem quebra um sistema de segurança na Internet de forma ilegal ou 
sem ética é 
(A) hacker. 
(B) cracker. 
(C) phreacker. 
(D) lammer. 
 
12. A alternativa que apresenta o número 145 (sistema decimal) convertido, respectivamente, para as 
bases 2, 8 e 16 é 
(A) 100010012, 1228, 1916. 
(B) 101010012, 2128, 9116. 
(C) 100100012, 2218, 9116.          
(D) 100100112, 1328, 1916. 
 

13. Os modos de endereçamento estão relacionados com a forma utilizada para especificar o valor ou 
endereço de um operando de uma instrução. O modo de endereçamento em que o campo de endereço 
contém o endereço efetivo do operando na memória, requerendo, portanto, apenas um acesso para 
determinar o valor do operando é o 
(A) direto. 
(B) indireto. 
(C) imediato. 
(D) registrador. 
 
14. 1 Megabytes corresponde a 
(A) 1000 bytes. 
(B) 100000 bytes. 
(C) 1000000 bytes. 
(D) 1000000000 bytes. 
 
15. No Word 2007, para alterar o espaçamento entre linhas, deve-se 
(A) na guia Inserir, no grupo Parágrafo, clicar em Espaçamento entre linhas e selecionar o 

espaçamento desejado. 
(B) na guia Início, no grupo Parágrafo, clicar em Espaçamento entre linhas e selecionar o 

espaçamento desejado. 
(C) na guia Layout da Página, no grupo Configurar Página clicar em Espaçamento entre linhas e 

selecionar o espaçamento desejado. 
(D) na guia Exibição, no grupo Mostrar/Ocultar, clicar em Espaçamento entre linhas e selecionar o 

espaçamento desejado. 
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LEGISLAÇÃO 
 
16. Conforme previsão da Lei nº 8.112/90, a posse do servidor público ocorrerá no prazo de _________ 
dias contados da publicação do ato de provimento. 
(A) 15 (quinze). 
(B) 20 (vinte). 
(C) 30 (trinta). 
(D) 45 (quarenta e cinco). 
 
17. ___________ é o deslocamento do servidor, a pedido ou de ofício, no âmbito do mesmo quadro, 
com ou sem mudança de sede. 
(A) Redistribuição. 
(B) Readaptação. 
(C) Remoção. 
(D) Recondução. 
 
18. De acordo com a Lei nº 9.784/99, o direito da Administração de anular os atos administrativos de 
que decorram efeitos favoráveis para os destinatários decai em ___________, contados da data em que 
foram praticados, salvo comprovada má-fé. 
(A) Cinco anos. 
(B) Três anos. 
(C) Dois anos. 
(D) Um ano. 
 
19. De acordo com a Lei nº 11.091/2005, o Plano de Carreira dos Cargos Técnico-Administrativos em 
Educação, no âmbito das Instituições Federais de Ensino vinculadas ao Ministério da Educação, está 
estruturado em _____________ níveis de classificação, com _____________ níveis de capacitação 
cada, conforme Anexo I-C desta Lei. 
(A) 4 (quatro) – 5 (cinco).  
(B) 5 (cinco) – 4 (quatro). 
(C) 5 (cinco) – 5 (cinco). 
(D) 4 (quatro) – 4 (quatro). 
 
20. De acordo com o Decreto nº 5.707, de 23.02.2006, a licença para capacitação poderá ser 
parcelada, não podendo a menor parcela ser inferior a ____________ dias. 
(A) 15 (quinze). 
(B) 20 (vinte). 
(C) 30 (trinta). 
(D) 45 (quarenta e cinco). 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

www.pciconcursos.com.br



 8 

MEIO AMBIENTE 
 
21. Os seres vivos de um ecossistema que se alimentam tanto de vegetais quanto de animais são 
denominados de 
(A) autótrofos. 
(B) onívoros. 
(C) detritívoros. 
(D) decompositores. 
 
22. Analise as afirmativas abaixo referentes ao Sistema Nacional de Meio Ambiente (SISNAMA) 
I.  Assessorar o Presidente da República na formulação da política nacional e nas diretrizes 

governamentais para o meio ambiente e os recursos ambientais. 
II.  Estabelecer, mediante proposta do IBAMA, normas e critérios para o licenciamento de atividades 

efetiva ou potencialmente poluidoras, a ser concedido pela União, Estados, Distrito Federal e 
Municípios. 

III. Decidir, por meio da Câmara Especial Recursal, como última instância administrativa, os recursos 
contra as multas e outras penalidades impostas pelo IBAMA. 

 
São competências do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) as ações listadas nos itens 
(A) I e II. 
(B) I e III. 
(C) II e III. 
(D) I, II e III. 
 
23. Com base na Política Nacional de Recursos Hídricos, analise os seguintes usos: 
I.  derivação ou captação de parcela da água existente em um corpo de água para consumo final, 

inclusive para abastecimento público; 
II.  satisfação das necessidades de pequenos núcleos populacionais, distribuídos no meio rural; 
III. lançamento em corpo de água de esgotos e demais resíduos líquidos, com o fim de sua diluição, 

transporte ou disposição final. 
 
Independem de outorga pelo Poder Público os direitos dos usos de recursos hídricos listados no(s) 
item(ns) 
(A) I. 
(B) II. 
(C) I e II. 
(D) II e III. 
 
24. Com base na Lei de Crimes Ambientais, é correto afirmar que 
(A) a proibição de contratar com o Poder Público é considerada pena restritiva de direitos da pessoa 

jurídica. 
(B) a responsabilidade das pessoas jurídicas exclui a das pessoas físicas, autoras, coautoras ou 

partícipes do mesmo crime ambiental. 
(C) a prestação de serviços à comunidade consiste no pagamento em dinheiro à vítima ou à entidade 

pública ou privada com fim social. 
(D) a proibição de contratar com o Poder Público e dele obter subsídios, subvenções ou doações não 

poderá exceder o prazo de cinco anos. 
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25. Em relação ao sistema de Gestão Ambiental (SGA) é possível afirmar que 
I.  o SGA é a parte de um sistema de gestão de uma organização utilizada para desenvolver e 

implementar sua política ambiental e para gerenciar seus aspectos ambientais.  
II.  um SGA inclui estrutura organizacional, atividades de planejamento, responsabilidades, práticas, 

procedimentos, processos e recursos. 
III. o SGA é um conjunto de elementos inter-relacionados utilizados para estabelecer a política 

ambiental e os objetivos de uma organização. 
 
Estão corretas as afirmativas 
(A) I e II. 
(B) I e III. 
(C) II e III. 
(D) I, II e III. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 
26. O projeto de campi e cidades universitárias, a partir do século XX, apresenta tipologias derivadas 
do padrão norte-americano de planejamento territorial, baseado em grandes glebas, áreas de expansão 
e espaços abertos generosos e, consequentemente, deslocamentos significativos para usuários 
portadores de deficiências físicas, pedestres em geral e mesmo para ciclistas. Sobre este tipo de projeto 
e o planejamento de espaços urbanos universitários no Brasil, assinale a alternativa correta. 
(A) Pensando no caso de espaços universitários do Norte do Brasil, as grandes glebas são necessárias 

devido às fortes pressões por expansão, o que condiciona a implantação urbanística esparsa de 
edificações, que por sua vez exige sistemas internos de transporte por ônibus e climatização de 
edificações. 

(B) O contexto norte-americano se apresenta diferente do brasileiro; em nosso país a diversidade de 
usos do solo deveria ser mais presente nos espaços universitários, com a ocupação de uso 
habitacional e comercial, o que reduziria o impacto da ocupação esparsa, uma vez que implicaria  
menos segregação de usuários e maior permanência. 

(C) Urbanisticamente, de acordo com os princípios do Novo Urbanismo norte-americano, podemos 
avaliar que este tipo de partido de campus universitário se revela ambientalmente mais vantajoso 
por associar a cada edificação uma ampla área ajardinada ou florestada vizinha, compensando, em 
termos ecológicos, eventuais deficiências de acessibilidade. 

(D) Este partido urbanístico representa maior consumo relativo de solo, condicionando maiores 
extensões de sistema viário, maiores áreas a drenar artificialmente, maior consumo de energia para 
articulação espacial entre usos e edificações, sendo que se recomenda a alteração do partido para 
soluções mais verticais e compactas. 

 
27. A expansão de campus universitário se constitui em atividade projetual que crescentemente 
depende de um plano diretor capaz de prever usos compatíveis com o tripé ensino, pesquisa e 
extensão. Constituem princípios para um plano diretor de campus universitário:  
(A) Edificações voltadas ao ensino devem ser localizadas distante de laboratórios de pesquisa para 

evitar fluxos de alunos que podem ser prejudiciais para à realização de experiências. 
(B) O sistema viário deve ser integrador de edificações de ensino e pesquisa e garantir o acesso da 

comunidade acadêmica a serviços, tais como áreas de lazer e administração. 
(C) Fluxos de pedestres deverão ser isolados dos fluxos de veículos como forma de resguardar a 

segurança de cadeirantes, evitando a mistura de pessoas e veículos. 
(D) Caminhamentos de pedestres devem ser menos retos para serviços e o mais reto possível para o 

lazer, visando a aumentar a qualidade da paisagem. 
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28. O mapa a seguir, da área urbana do município de Santarém-PA, possui escala gráfica e está em 
orientação cartográfica. A partir da análise da forma das quadras do parcelamento urbanístico deste 
trecho da cidade, é correto afirmar que 
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Figura 1 Trecho da sede urbana do Município de Santarém-PA; bairros citados (Diamantino, Centro, Prainha, Santana, 
Santíssimo, Santa Clara, Esperança) e parcelamento de quadra, com limite do Rio Tapajós. Fonte: IBGE, Censo Demográfico 
2000, <www.ibge.gov.br>. 
 
(A) Na área central, correspondente ao bairro Centro e adjacências, nota-se que o parcelamento de 

quadras possui proporções quadráticas, o que denota maior eficiência econômica do traçado em 
termos do aumento da capilaridade de sistema viário e redução de custos de deslocamento e 
infraestrutura. 

(B) No bairro Santíssimo e adjacências, as proporções de quadra são em torno de 1:3 e 1:2 e apontam 
para maior excentricidade da proporção largura/comprimento das faces de quadra, apontando para 
menor capilaridade e, portanto, maior aproveitamento relativo do solo para lotes parceláveis. 

(C) A regularidade do traçado do bairro Diamantino, a Sudoeste do mapa, denota monotonia 
urbanística, o que é prejudicial para à orientação do transeunte, criando esvaziamento da rua e 
problemas de segurança pública. Indica-se, nestes casos, implantação de praças e largos. 

(D) A região do bairro de Santana denota maior excentricidade e proporção largura/comprimento de 
quadra, dentre os bairros amostrados no mapa. Este fator implica maiores deslocamentos para o 
usuário no sentido longitudinal da quadra, prejudiciais pelas distâncias a percorrer. 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

www.pciconcursos.com.br



 12 

29. A seguir podem ser consultados dados demográficos referentes aos bairros da área urbana do 
Município de Santarém, definidos formalmente em lei, a partir do Censo Demográfico 2010 do IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). Analisando estes dados e pensando no relacionamento 
entre urbanização e infraestrutura, assinale a alternativa correta. 
 

Tabela 1 Bairros oficiais do município de Santarém-PA: população, área territorial e densidade bruta. Dados de 2010. Fonte: 
IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). Censo demográfico 2010. Rio de Janeiro: IBGE, 2010. Disponível em: 
<www.censo2010.ibge.gov.br>. Acesso em: 20 nov. 2013. 
 

Município de Santarém: bairros Pop. (2010) Área (ha) Dens. (hab/ha) 

Aldeia - Santarém - PA 4.998 69 72 
Fátima - Santarém - PA 3.261 34 96 
Aparecida - Santarém - PA 7.973 121 66 
Santa Clara - Santarém - PA 4.986 107 47 
Santíssimo - Santarém - PA 6.810 107 64 
Prainha - Santarém - PA 5.328 98 54 
Aeroporto Velho - Santarém - PA 9.156 195 47 
Esperança - Santarém - PA 5.415 175 31 
Liberdade - Santarém - PA 5.777 67 86 
Caranazal - Santarém - PA 9.310 211 44 
Centro - Santarém - PA 1.526 45 34 
Salé - Santarém – PA 950 75 13 
Santana - Santarém - PA 8.726 102 85 
Diamantino - Santarém - PA 10.625 184 58 
Jardim Santarém - Santarém - PA 9.506 152 62 
Alvorada - Santarém - PA 1.463 60 24 
Amparo - Santarém - PA 3.279 165 20 
Área Verde - Santarém - PA 3.090 158 20 
Cambuquira - Santarém - PA 176 146 1 
Floresta - Santarém - PA 3.958 89 44 
Interventoria - Santarém - PA 7.009 112 63 
Ipanema - Santarém - PA 1.678 288 6 
Jaderlândia - Santarém - PA 2.870 68 43 
Jutaí - Santarém – PA 3.021 84 36 
Laguinho - Santarém - PA 2.390 48 49 
Livramento - Santarém - PA 5.903 53 111 
Maicá - Santarém - PA 1.922 88 22 
Mapiri - Santarém - PA 3.289 50 66 

Maracanã - Santarém - PA 3.695 63 58 
Maracanã I - Santarém - PA 2.553 80 32 
Mararú - Santarém - PA 1.462 1,90 771 

Matinha - Santarém - PA 4.066 150 27 
Nova República - Santarém - PA 8.001 77 104 

Nova Vitória - Santarém - PA 2.165 45 48 
Novo Horizonte - Santarém - PA 1.469 22 67 
Pérola do Maicá - Santarém - PA 1.227 145 8 

Santarenzinho - Santarém - PA 9.092 178 51 
Santo André - Santarém - PA 4.779 149 32 

São Cristóvão - Santarém - PA 2.167 36 61 

São Francisco - Santarém - PA 2.234 36 61 

São José Operário - Santarém - PA 5.254 93 57 

Uruará - Santarém - PA 8.469 131 65 

Urumanduba - Santarém - PA 673 290 2 

Urumari - Santarém - PA 2.225 122 18 

Vigia - Santarém – PA 532 292 2 

Vitória Régia - Santarém - PA 5.433 64 85 

Conquista - Santarém - PA 1.978 30 66 

Elcione Barbalho - Santarém - PA 3.296 41 80 
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Tabela 2 Dados sintéticos sobre população, densidade média e área territorial dos bairros de Santarém-PA. Fonte: IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). Censo demográfico 2010. Rio de Janeiro: IBGE, 2010. Disponível em: 
<www.censo2010.ibge.gov.br>. Acesso em: 20 nov. 2013. 
 

População total de bairros 190.960.964 
Média de área territorial de bairros 
(ha) 

108 

Média de densidade de bairros 
(hab/ha) 

64 

 
(A) As densidades demográficas brutas de bairros de Santarém são moderadas, o que lhes é vantajoso, 

caso consideremos a disponibilidade universal de infraestrutura básica para toda a área dos bairros 
da sede. 

(B) As densidades demográficas brutas de bairros de Santarém são relativamente altas, o que lhes é 
prejudicial, pois o adensamento excessivo das cidades é um dos componentes do déficit 
habitacional. 

(C) As densidades demográficas brutas de bairros de Santarém são baixas, considerando parâmetros 
de áreas urbanas, o que justificaria programa público de adensamento geral do uso das 
infraestruturas urbanas. 

(D) As densidades demográficas brutas de bairros de Santarém são predominantemente baixas ou 
moderadas, demandando avaliação da infraestrutura instalada, combinando adensamento e nova 
provisão de infraestrutura urbana. 

 
30. Sobre loteamentos urbanísticos é tecnicamente correto afirmar que 
(A) lotes de dimensões 15 m x 30 m em quadras de 60 m x 150 m representam uso intensivo e 

compacto da terra, sobretudo pela proporção entre dimensões dos lotes, pois a proporção de 
quadra, nestas dimensões, representaria relação largura/comprimento moderadamente econômica. 

(B) malhas viárias de capilaridade a partir de 0,35 quilômetros de via por hectare urbanizado 
representam ganhos em acessibilidade espacial, devendo ser perseguido este parâmetro para 
obtenção de parcelamentos de quadra e sistema viário dotados de economicidade. 

(C) hierarquia viária bem definida, com áreas residenciais dotadas de vias coletoras e, principalmente, 
locais, e proporções de quadras entre 1:3 e 1:6, com lotes em proporções a partir de 1:5, seriam 
modelo de parcelamento com associação entre qualidade urbanística e baixo custo. 

(D) os projetos devem ser orientados de modo a conciliar densidades entre 60 e 75 habitantes por 
hectare em parcelamentos de quadras de proporções quadráticas e caixas de via superiores a 18 
metros, para maior fluidez de tráfego, qualidade urbanística e menor índice de ruído. 
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31. Analise os esquemas a seguir, que representam eixos viários de um trecho de parcelamento 
urbanístico simplificado, com traçados básicos de faces de quadra em metros e dimensões de eixo a 
eixo. A partir destes esquemas, assinale a alternativa correta quanto às variáveis urbanísticas extensão 
e capilaridade de sistema viário, e custos de urbanização decorrentes. 

100m

1
0
0
m

80m

8
0
m

240m

8
0
m

 
Figura 2 Esquemas simplificados de malha viária, com cotas em metros, ilustrando dimensões de faces de quadra/eixos de 
via. 
 
(A) O esquema com quadras de dimensões 80 m x 80 m possui 0,42 quilômetros de via por hectare, 

indicador positivo de acessibilidade espacial, com distâncias equânimes entre todos os pontos do 
parcelamento e rotas alternativas para um mesmo ponto da malha. Além disso, é um traçado 
compacto e econômico para implantação de infraestrutura urbana. 

(B) O esquema com quadras de dimensões 80 m x 240 m possui, como fator contraproducente, a 
obrigatoriedade de grandes trajetos no sentido longitudinal da malha, o que reduz a eficiência 
técnica deste traçado, sendo necessário grande investimento e incentivo à edificação em altura para 
compensar o traçado antieconômico. 

(C) O esquema com quadras de dimensões 100 m x 100 m possui 0,25 quilômetros de via por hectare, 
indicador positivo de capilaridade e praticidade de acesso na malha. Além disso, é um traçado 
compacto e econômico para implantação de infraestrutura urbana, induzindo a custos reduzidos 
pela baixa composição de superfície viária por hectare. 

(D) O esquema com quadras de dimensões 80 m x 240 m apresenta proporção de faces de quadra 
mais favorável à redução da capilaridade e aumento da fluidez do tráfego, o que implica menor 
composição de sistema viário por hectare e, por conseguinte, menores custos relativos de 
infraestrutura urbana associados ao traçado urbanístico. 

 
32. Constituem requisitos para a construção e o bom desempenho de vias cicláveis 
(A) ciclofaixas preferencialmente retas sem pontos cegos e com inclinação de até 5% para 

comprimentos máximos de até 90 m. 
(B) ciclofaixas no mesmo sentido do tráfego com larguras maiores que ciclofaixas no contrafluxo. 
(C) ciclovias bidirecionais com linhas de delimitação entre os fluxos e larguras com largura menor que 

1,20m. 
(D) ciclovias unidirecionais sem separador e largura de 2m, aumentando em distâncias curtas e 

diminuindo em polos geradores de tráfego. 
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33. O Município de Santarém, possuindo 294.580 habitantes, segundo o Censo Demográfico 2010 do 
IBGE, com empreendimentos econômicos de impacto relevante e sendo um centro regional no Estado 
do Pará, possui Plano Diretor. A Lei Municipal n.º 18.051, de 29/12/2006, “institui o Plano Diretor 
Participativo do Município de Santarém”. Na Subseção II, Do sistema de transporte público de 
passageiros, transcrita a seguir, há incisos sobre a política de transportes do município. Com base neles 
e na concepção técnica vigente de política de transporte público urbano no Brasil, assinale a alternativa 
correta. 
Art. 52. São diretrizes para o Sistema de Transporte Público de Passageiros - STPP: 
I.  monitoramento da demanda que orientará a realização de estudos de viabilidade dos 

projetos de transporte; 
II. priorização da circulação do transporte coletivo sobre o transporte individual na ordenação 

do sistema viário; 
III. equacionamento do sistema de movimentação e armazenamento de cargas de modo a 

reduzir seus impactos sobre a circulação de pessoas e o meio ambiente; 
IV. incentivo ao uso de tecnologias veiculares que reduzam a poluição ambiental e levem as 

condições de conforto e segurança dos passageiros, pedestres e ciclistas [SANTARÉM, Prefeitura 
Municipal. Lei n.º 18.051, de 29 de dezembro de 2006. Institui o Plano Diretor Participativo do Município de Santarém. 61 f. 
Santarém-PA: Prefeitura Municipal, 2006. Disponível em: <http://www.santarem.pa.gov.br/conteudo/?item=198&fa=67#>. 
Acesso em: 21 nov. 2013.] 

 
(A) A política municipal de transportes deve conciliar viabilidade financeira com o atendimento irrestrito 

da demanda, nas suas variadas localizações espaciais e nos volumes de passageiros, justificando 
aporte de subsídios do setor público local onde não houver receita. 

(B) A movimentação de carga e os locais de armazenamento devem ser situados, preferencialmente, 
em vias locais nas imediações da área central, economicamente dinâmica, da sede urbana, para 
deslocar a carga, sem maior impacto, até corredores de saída da cidade. 

(C) Em município do interior, como Santarém, a priorização do transporte coletivo ocorre, 
principalmente, em apoio da Administração Municipal à manutenção de linhas de transporte 
sistemáticas, com horários fixos, conectando os distritos do município à área urbana da sede. 

(D) O monitoramento de demanda representa necessidade de criação de linhas de transporte público 
em locais onde seja possível manter financeiramente o serviço, sem necessidade de aporte de 
recursos públicos, o que tornaria o sistema deficitário e ineficiente. 

 
34. Coeficientes de aproveitamento e coeficientes de ocupação são utilizados nas legislações 
urbanísticas com o objetivo de 
(A) determinar o arranjo morfológico das edificações em lotes urbanos, sendo que os coeficientes de 

ocupação definem o total da massa edificada e os coeficientes de aproveitamento, os limites para a 
projeção da edificação dentro do lote. 

(B) controlar a densidade construtiva dos bairros, uma vez que o coeficiente de aproveitamento 
assegura limites para a construção em altura a partir da relação entre a somatória de áreas de piso 
e as dimensões da planta tipo. 

(C) substituir a regulação feita pela delimitação de afastamentos das edificações das divisas dos lotes e 
a altura de pés-direitos e suas relações com percentuais de áreas de permeabilidade nos lotes. 

(D) garantir que o licenciamento de usos do solo seja regulado em conjunto com a massa construtiva de 
cada uma das edificações em uma quadra. 
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35. O Aeroporto Internacional Dulles, nos arredores de Washington-DC, capital dos Estados Unidos, é 
um projeto de 1961, concluído em 1962, do arquiteto e urbanista finlandês Eero Saarinen (1910-1961). 
Trata-se de um clássico da arquitetura ocidental moderna e sua solução estrutural, em concreto armado 
com uso de pré-fabricação e protensão, é ricamente comentada na historiografia. Tendo-o como 
referência, assinale a alternativa correta. 
 

 
Figura 3 O Dulles international airport, localizado em Chantilly, Virginia (construído em 1961/1962). Fonte: 
<http://www.galinsky.com/buildings/dulles/>. 
 

 
Figura 4 Lajes protendidas e pilares da fachada principal do aeroporto internacional Dulles, nos EUA. Fonte: 
<http://www.galinsky.com/buildings/dulles/>. 
 

(A) A estabilidade da estrutura se deve principalmente à alma variante dos pilares, que acompanha a 
crescente dos esforços de tração. 

(B) A estrutura se sustenta, sobretudo, pela espessura significativa da laje protendida, cujo efeito de 
ancoragem estabiliza os pilares e impede rupturas. 

(C) A inovação estrutural do projeto pode ser creditada, principalmente, ao ângulo de encontro entre laje 
e pilares, de 60º, que permite esforços isostáticos. 

(D) O recurso projetual de inclinação dos alinhamentos de pilares reduz o momento fletor incidente 
sobre a laje protendida, permitindo que a estrutura seja mais delgada. 

 
 
 
 
 

www.pciconcursos.com.br



 17 

36. A elaboração de projeto básico para a licitação de obras públicas é um dos requisitos para a 
contratação de serviços de construção civil definidos na Lei de Licitações (Lei n.ª 8.666, de 21/06/1993). 
Assim, o projeto básico deve conter 
(A) a caracterização, com precisão, da obra ou do serviço, ou complexo de obras ou serviços objeto da 

licitação que assegurem a viabilidade técnica e econômica. 
(B) a caracterização das obras e serviços em detrimento do impacto ambiental do empreendimento. 
(C) a composição de orçamentos que possibilitem a avaliação do custo da obra e a definição dos 

métodos e do prazo de execução por meio de medição preliminar da execução de fundações. 
(D) a indicação das obras e dos serviços a serem licitados, não se constituindo em condição para a 

realização do projeto executivo. 
 
37. A execução de projetos executivos segundo a Lei nº8.666 de 21/06/1993 distingue-se da execução 
das demais etapas de obras no que concerne à 
(A) obrigatoriedade da conclusão de medição da etapa de obras e serviços para início do 

desenvolvimento do projeto executivo. 
(B) inexigibilidade de dotação orçamentária para abertura de licitação com o projeto básico aprovado 

pela administração. 
(C) inobservância de normas pertinentes da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT. 
(D) autorização pela administração do desenvolvimento do projeto executivo concomitantemente à 

execução de obras e serviços. 
 
38. A integração dos projetos de arquitetura, estrutura e instalações constitui-se em atividade cada vez 
mais importante para que as obras públicas atinjam eficiência e economicidade. Assim, as tarefas de 
integração de projetos devem ser 
(A) coordenadas a partir do projeto executivo de arquitetura como a primeira etapa de definição das 

decisões projetuais, uma vez que os demais projetos dependem do projeto executivo para a etapa 
“as built”, caracterizada pela atualização do projeto ao longo da obra. 

(B) realizadas por meio da manutenção de layers de arquivos em ambiente de desenho assistido por 
computador (CAD) para serem juntados ao plotados no momento da definição de especificações. 

(C) concentradas pelo arquiteto como coordenador definido em legislação de atribuição profissional.  
(D) realizadas em conjunto desde o lançamento da estrutura por ocasião do estudo preliminar como 

medida para evitar custos extras para a etapa as built com as atualizações no projeto executivo que 
tenham ocorrido ao longo do período de execução da obra. 

 
39. Quanto ao uso de muros de contenção por gravidade, é correto afirmar:  
(A) Muros de contenção por gravidade usando peças de concreto pré-fabricadas são utilizados para 

estabilizar taludes que permitam a ação de pressão hidráulica em encostas. 
(B) Muros de concreto armado são indicados para resistir a esforços verticais e têm execução mais 

onerosa que muros por gravidade. 
(C) Os gabiões formados por sacos de tecido metálico galvanizado, com pedras empilhadas, são 

utilizados em alturas moderadas de até 3m e podem ser colocados verticalmente. 
(D) A utilização de vegetação como parte de muros de contenção por gravidade inviabiliza a resistência 

à pressão pela perda de estabilidade causada pela terra necessária ao plantio. 
 
40. A observação de curvas de nível em plantas é de fundamental importância para o entendimento 
das variações de declividade do terreno para o desenvolvimento de projetos de paisagismo, incluindo o 
escoamento da drenagem, o direcionamento de vias e a composição das massas vegetais. Quanto à 
configuração de curvas de nível, é correto afirmar: 
(A) A curva de nível é uma abstração geométrica que une todos os pontos de um mesmo nível é 

traçada em intervalos definidos pelo tipo de terreno, tipo de obra e pela escala. 
(B) Em terrenos com declividades baixas, as linhas aparecerão próximas e irregulares, enquanto em 

terrenos acidentados, aparecerão mais espaçadas e regulares. 
(C) Dependendo da escala do traçado, em desenhos de grandes escalas, como 1:1000, as curvas de 

nível deverão ser mais afastadas. 
(D) Para garantir declividade suficiente para escoar as águas pluviais, o desenho de vias não deverão 

cortar as curvas de nível representadas no terreno. 
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41. Segundo o Conselho Internacional de Monumentos e Sítios (ICOMOS, Carta de Burra, 1980), a 
distinção entre os termos preservação, conservação, reconstrução e restauração do patrimônio 
construído pressupõe a observância 
(A) do agenciamento de um bem a uma nova destinação, com a destruição de sua significação cultural, 

o que constitui a adaptação. 
(B) do restabelecimento, com o máximo de exatidão, de um estado anterior conhecido, com a não 

utilização, na substância existente, de materiais diferentes, sejam novos ou antigos, o que constitui a 
reconstrução. 

(C) da manutenção no estado da substância do bem e a desaceleração do processo de degradação, o 
que constitui a preservação. 

(D) da proteção contínua da substância, do conteúdo e do entorno de um bem, o que constitui a 
reparação. 

 
42. A partir da segunda metade do século XX, as chamadas teorias da preservação e da conservação 
de bens materiais arquitetônicos, urbanísticos e paisagísticos sofreram fortes inflexões, em decorrência 
dos impactos das duas Guerras Mundiais e dos efeitos da industrialização e do mercado imobiliário 
capitalista sobre a produção do ambiente construído. Pensando nestes marcos, é correto afirmar que 
(A) a viabilidade do bem cultural edilício de reconhecido valor histórico ocorre quando de sua 

sustentabilidade econômico-financeira como empreendimento e, portanto, de um uso e uma 
destinação capazes de gerar receitas para cobrir os custos de preservação, como no caso dos 
centros culturais. 

(B) a concepção corrente de preservação do patrimônio histórico arquitetônico ainda se encontra 
vinculada a uma necessidade de perspectiva histórica entre o reconhecimento do valor histórico-
cultural do bem e a sua origem, explicando a recorrente dificuldade de preservação do modernismo. 

(C) a preservação converteu-se em política de Estado e sua trajetória coincide com as alterações nas 
metodologias de reconhecimento do valor histórico-cultural dos bens arquitetônicos, frequentemente 
atuando em conflito com interesses empresariais e privados, em consonância com a noção de bem 
público. 

(D) No Ocidente, há um valor dado ao material construtivo original, expressão de relações artesanais e 
técnicas de produção do bem. A intervenção restauradora, segundo preceitos contemporâneos, 
procura reproduzir estas técnicas, fazendo do processo de restauração um resgate da memória 
histórica de construção. 

 
43. A realização de concursos de projetos de arquitetura pela Administração Pública é 
(A) vedada pela legislação de licitação devido à proibição de participação do autor do projeto básico ou 

executivo no certame. 
(B) autorizada, desde que não sejam previstas remunerações na forma de prêmios ou pagamentos. 
(C) prevista na legislação como uma das formas de inexigibilidade de licitação. 
(D) prevista na legislação de licitações como uma das formas de contratação de serviços técnicos 

especializados. 
 
44. Quanto a saídas de emergência de edificações, segundo norma técnica vigente, é correto afirmar 
que 
(A) o uso da edificação interfere no número e na largura de escadas ou rampas como rotas de fuga no 

caso de edificações com aglomeração de pessoas, como estádios, auditórios, cinemas, teatros, 
sendo menos relevante em outros casos. 

(B) define-se a largura das rotas de fuga em escadas ou rampas, bem como corredores, em função do 
uso da edificação, da área de piso, do porte e de seu aspecto construtivo, considerando risco de 
propagação do fogo. 

(C) existindo pavimento em subsolo na edificação, o critério de dimensionamento de rotas de fuga 
ascendente não deve ser alterado em relação aos demais pavimentos, de modo a não criar 
congestionamento ou falha na fuga em situação de pânico e evacuação. 

(D) a largura de escada de emergência é um múltiplo das unidades de passagem (UP), critério de 
dimensionamento da norma técnica que equivale a largura de 75 cm, suficiente para o 
deslocamento de pessoa em pé ou cadeirante, com auxílio, em rampa acessível. 
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45. Normas técnicas brasileiras sobre acessibilidade em edificações, espaços urbanos e veículos vêm 
sendo sucessivamente atualizadas. Com base em preceitos gerais, ainda válidos, destas 
recomendações técnicas e analisando o diagrama a seguir, assinale alternativa correta. 

 
Figura 5 Esquema em planta baixa sobre acesso a passeio e travessia de via, acessíveis. Fonte: ABNT (Associação Brasileira 
de Normas Técnicas). Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos.  105 f. Rio de Janeiro: ABNT, 
2004. [Revisão: 2013]. 
 
(A) A variação entre 1,20 m e 0,80 m de largura, entre a linha de descida da rampa e o limite interno do 

passeio público, se deve à necessidade de permitir a passagem de pedestre, cadeirante e outras 
pessoas com deficiências ou limitações ao deslocamento, como idosos. 

(B) As abas laterais de rampas para passeios públicos não necessitam, obrigatoriamente, seguir as 
inclinações máximas recomendadas pela norma, uma vez que não se destinam à descida de 
pedestres ou cadeirantes, sendo tão somente elementos de proteção da descida. 

(C) Rampas de descida de passeio público devem se situar, preferencialmente, no raio de 
entroncamento, na confluência das vias, de modo a aumentar as possibilidades de acesso ao 
passeio por pedestre ou cadeirante, podendo se deslocar em uma faixa de 1,20 m na esquina. 

(D) A largura indicada para a rampa, de 1,20 m, só funciona tecnicamente se a faixa de circulação livre 
do passeio for de dimensões equivalentes, de modo a manter a faixa de circulação horizontal, em 
nível, com a mesma capacidade de circulação da rampa de descida. 
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46. Projetos arquitetônicos na Região Norte, por suas características climáticas, demandam soluções 
específicas quanto ao partido formal, a implantação e a especificação de materiais. A seguir pode ser 
visto um desenho de habitação tradicional amazônica, usado por Marta Adriana Bustos Romero a partir 
do livro House, form and culture (Nova Jérsei/NY: Prentice Hall, 2005), do antropólogo e arquiteto Amos 
Rapopport (1929). Muitos arquitetos regionalistas no Norte do Brasil passaram, orientados por preceitos 
modernistas, a praticar uma linguagem baseada na tradição de modo a criar adaptação de sua 
arquitetura à realidade físico-ambiental local. Com base nestes preceitos, assinale a alternativa correta. 

 
 
Figura 6 Habitação amazônica, citada por Marta Adriana Bustos Romero no livro Princípios bioclimáticos para o desenho 
urbano (São Paulo: Proeditores, 2001, p. 39). 

 

(A) A inclinação das coberturas, tecnicamente, foi reduzida nas construções modernas do Norte, de 
modo a adaptar a linguagem arquitetônica a padrões universais, bem como para possibilitar a 
instalação de platibandas para proteger fachadas de insolação e vedações externas do ataque de 
umidade. 

(B) A ideia de tapiri e de jirau amazônica remetem à necessidade de dissipação do calor e redução da 
umidade, por meio da elevação de pisos, da existência de pequenas aberturas nas vedações e 
pisos e pela permeabilidade com o vento, em ambientes protegidos da insolação direta. 

(C) A arquitetura contemporânea influenciada por este regionalismo adaptou, devido à segurança e 
estabilidade estrutural, a tipologia tradicional, de modo a aumentar a robustez das vedações e 
reduzir a amplitude das aberturas, industrializando obrigatoriamente as construções. 

(D) O uso de palha como material nas coberturas tradicionais amazônicas pode ser justificado por sua 
disponibilidade, sua flexibilidade e seu desempenho térmico, as telhas de barro, por possuírem 
microfrestas, teriam propriedades similares e desempenho térmico superior em capacidade de 
isolamento. 
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47. Em áreas urbanas da Região Norte, as diretrizes de conforto ambiental também são válidas e 
necessárias para o projeto e o planejamento. Pensando na relação entre morfologia urbana, insolação e 
ventilação, assinale a alternativa correta. 
(A) A verticalização de áreas urbanas deve ser posicionada, com maiores índices urbanísticos, nos 

setores da cidade orientados a favor do sentido predominante de ventilação. Em caso de cidades 
ribeirinhas, em áreas próximas aos corpos d´água, de modo a acelerar, por diferença de pressão, a 
circulação aérea. 

(B) O espaçamento entre edificações deve ser igual a 1,5 vezes a sua altura, de modo a garantir 
adequada circulação de correntes aéreas. Do contrário, a massa edificada se comporta como 
anteparo à ventilação. As lâminas das edificações, condicionadas pela orientação dos lotes, devem 
ser posicionadas a favor dos ventos. 

(C) Vias de maior caixa devem ser orientadas no sentido da ventilação predominante, de modo que 
sirvam como corredores de vento. Nestas, padrão relativamente maior de verticalização não 
costuma representar anteparo, criando sombras. A rugosidade da ocupação pode ser controlada 
com afastamentos. 

(D) Em geral não se deve pautar o projeto de vias urbanas pensando na orientação, pois, em um 
traçado usual, em tabuleiro de xadrez, as vias orientadas no sentido da ventilação predominante, 
obrigatoriamente, induzirão suas transversais a serem orientadas contra o sentido de ventilação, 
tornando-se anteparos. 

 
48. Pesquisas demonstram que a composição de custos da construção é distribuída em 25% para 
planos horizontais, 45% para planos verticais, 25% para instalações e 5% para os canteiros de obras. O 
aumento de área construída em um edifício com compartimento não molhado representa modificações 
no seu custo de produção. Considerando os itens planos horizontais, planos verticais, instalações e 
canteiro de obras, é correto afirmar: 
(A) O impacto nos planos verticais e horizontais é igual devido ao fato de os custos de material e mão 

de obra serem idênticos, havendo mudanças nos custos de canteiro. 
(B) O impacto nos planos verticais é menor que nos planos horizontais, sem alterações significativas 

nas instalações quando se tratar de ambiente sem área molhada. 
(C) O impacto nos planos verticais é maior que nos planos horizontais, sem alterações significativas nas 

instalações quando se tratar de ambiente sem área molhada. 
(D) O impacto nos planos verticais e horizontais não é possível de ser estimado sem incluir os valores 

de mão de obra empregados. 
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49. A relação entre design e ergonomia é fundamental em projetos de Arquitetura de Interiores. 
Consultando a imagem a seguir, que mostra ambiente de cozinha, com diferentes níveis de observação 
do usuário em relação ao mobiliário e equipamentos, diferentes alturas de plataformas de trabalho e 
zonas funcionais, assinale a alternativa correta. 
 

 
Figura 7 Ambiente interno de cozinha, com diferentes zonas funcionais, mobiliário e equipamentos, exibe aspectos do projeto 
de interiores. Fonte: GURGEL, Miriam. Projetando espaços: design de interiores. São Paulo: SENAC, 2007. p. 178. 

 
(A) Trabalho em pé e trabalho sentado em banco para bancadas altas, no nível do peito, podem ter 

altura idêntica da superfície de trabalho em relação ao piso. 
(B) Trabalho sentado demanda assento a altura de 75 cm em relação ao piso e bancada de trabalho em 

altura aproximada de 90 cm em relação ao piso, com fundo de mesa livre. 
(C) Em nichos, como na bancada à esquerda da imagem, com armário baixo e gaveta horizontal, pode 

haver visualização parcial, sem campo visual até o fundo da bancada. 
(D) Em prateleiras altas ou equipamentos onde se deve atingir o topo, recomenda-se altura máxima de 

trabalho até 1,90 m, de modo a garantir acesso a pessoas de estatura mediana. 
 
50. Instalações prediais hidrossanitárias possuem condicionantes sobre o projeto arquitetônico. Sobre 
o assunto, assinale a alternativa correta. 
(A) Em edificações em altura, a área que recebe os barriletes, bem como o pavimento de cobertura ou 

aquele em que estiver situado o reservatório elevado, deve ter acesso franqueado para garantia de 
pronta manutenção. 

(B) No caso de existência de dois reservatórios (cisterna e “caixa d´água”), recomenda-se tecnicamente 
a disposição de 40% do volume de consumo diário de água no superior e 60% deste volume no 
inferior. 

(C) Em drenagem de coberturas, podem ser empregadas tubulações de diâmetro mínimo de 50 mm 
(2”), em coberturas de médio porte, garantindo adequado escoamento e manutenção. 

(D) O projeto de calhas em coberturas de médio e grande porte demanda previsão de calhas internas, 
não-periféricas, para garantir acesso e manutenção das águas da cobertura. 
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